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APÊNDICES 

[...] 
Além da ponte / Eu vejo um mundo encantado 
Com mil estórias e caminhos / Pra seguir 
Por isso / Vou me embrenhar no meio do mundo 
Trilhar caminhos / Que sempre desconheci 
Fechar os olhos da razão / Por um segundo 
Viver a vida sem ter regras / E seguir 
(Além da ponte, Marcone Melo)  

Crédito da imagem: Charleandro Machado. 
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1 DADOS BIOBIBLIOGRÁFICOS DOS AUTORES 

 

1.1 Autores lusitanos 

 

1.1.1 Adolfo Coelho1 

 

Francisco Adolfo Coelho nasceu em Coimbra, em 15 de janeiro de 1847 e morreu em 

Carcavelos, em 9 de fevereiro de 1919. Foi pedagogo, filólogo e escritor. Ministrou aulas de 

Filologia Românica Comparada e Filologia Portuguesa no Curso Superior de Letras da 

Universidade de Lisboa. Criou e dirigiu a Escola Primária Superior de Rodrigues Sampaio. 

Defendeu, em uma série de conferências, a separação entre Igreja e Estado, a fim de que 

houvesse a liberdade de expressão. Colaborou em diversas revistas e periódicos, como O 

Pantheon e Serões. Iniciou e desenvolveu os estudos de Etnografia e da Antropologia em solo 

português. Organizou a primeira coletânea de contos populares lusitanos, Os contos populares 

portugueses (1879). São de sua autoria: Materiais para o estudo das festas, crenças e 

costumes populares portugueses (1880); bem como Jogos e rimas infantis (1883). 

 

1.1.2 Alda e Paulo Soromenho2 

 

Paulo Gustavo Caratão Soromenho nasceu em Lisboa, em 16 de novembro de 1912, e 

faleceu na mesma cidade, em 14 de janeiro de 1985. Licenciou-se em Filologia Germânica 

pela Universidade de Lisboa e fundou e dirigiu estabelecimentos particulares de ensino. Foi 

catedrático do Ensino Superior e Investigador de Antropologia Cultural da Faculdade de 

Letras de Lisboa. Discípulo de Leite de Vasconcelos, juntamente com sua esposa, a etnóloga 

Alda da Silva Soromenho, pesquisou a cultura tradicional lusitana. Juntos, atuaram também 

como críticos literários e publicaram uma vasta obra acerca da cultura popular, a saber: 

Etnografia portuguesa de Leite de Vasconcelos – vol. IV a vol. X (entre 1958 e 1985); A 

organização da sociedade segundo os contos populares (1960); Contos populares e lendas 

(1964 e 1969); Da importância dos contos populares (1983); e Classificação das entidades 

míticas (1981), dentre outros textos. 

 
                                                           
1 Fonte: <http://www.jornallivre.com.br>. 
2 Fonte: <http://www.olivenca.org>. 
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1.1.3 Ana de Castro Osório3 

 

Nascida em Mangualde, em 18 de junho de 1872, foi em Setúbal que iniciou a carreira 

política e literária. Mesmo sem ter frequentado o ensino formal, lança a coletânea infantil 

Colecção para crianças (1897), tornando-a conhecida internacionalmente. Publicou, ainda, a 

Biblioteca infantil ilustrada (1897), com 18 volumes, quando pretendia criar uma literatura 

infantil de caráter nacional. Em sua carreira literária, fez recolha de contos orais e traduziu 

obras de escritores estrangeiros, como os irmãos Grimm, C. Perrault e H. C. Andersen. 

Enveredou pelo teatro infantil, lançando a peça A comédia de Lili (1903). Atuou como 

jornalista, publicando artigos sobre o mundo infantil, mas também sobre o papel da mulher e 

sua luta por igualdade na sociedade. Faleceu em Lisboa, em 23 de março de 1935, com 62 

anos de idade. 

 

1.1.4 António Sérgio4 

 

António Sérgio de Sousa Júnior foi um escritor, pensador e pedagogo, nasceu em 

Damão, antiga Índia Portuguesa, em 3 de setembro de 1883, e faleceu em Lisboa, em 24 de 

janeiro de 1969. Em sua obra, discute a Teoria do Conhecimento, a Filosofia Política e a 

Filosofia da Educação e da História. Formado em Engenharia, adentrou no mundo da política, 

tornando-se um democrata. Trabalhou em prol de uma profunda reforma na educação em 

Portugal, com o advento da proclamação da República, sendo um dos fundadores da 

Renascença Portuguesa. Criou e dirigiu várias revistas, como Pela Grei (1918). De suas obras 

mais importantes, destacam-se: Educação cívica (1915); e Ensaios (1920-1958), em oito 

volumes. 

 

1.1.5 António Torrado5 

 

António Torrado nasceu em 1939, na cidade de Lisboa. Licenciou-se em Filosofia pela 

Universidade de Coimbra. Sua primeira publicação foi aos 18 anos de idade.  É escritor, 

pedagogo, jornalista, editor, produtor e argumentista para televisão. Ministra a disciplina 

Escrita dramatúrgica na Escola Superior de Teatro e Cinema. Possui uma vasta obra no campo 

                                                           
3 Fonte: <http://egraovascocentrep.blogspot.com.br>. 
4
 Fonte: <http://www.bibliotecaantoniosergio.pt>. 

5
 Fonte: <http://www.portaldaliteratura.com>. 
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da literatura infantil, sendo bastante respeitado. A literatura popular e o humor são fortes 

influências em sua obra. São algumas das suas principais obras: A chave do castelo azul 

(1969); Hoje há palhaços (1977); O tabuleiro das surpresas (1981); O livro das sete cores 

(1983); Uma história em quadradinhos (1989); e A donzela guerreira (1996). 

 

1.1.6 Ataíde de Oliveira6 

 

Francisco Xavier d'Athaide Oliveira é natural de Algoz, tendo nascido em 02 de 

outubro de 1843. Seu falecimento data de 26 de outubro de 1915, em Loulé. Aos 17 anos, 

matricula-se no Seminário de São José do Faro, a fim de estudar Retórica e Física, e, aos 19, 

inicia o curso eclesiástico. Aos 25 anos, recebe a Ordem do Presbítero. Em 1869, inicia os 

estudos em dois cursos, Direito e Teologia, na Universidade de Coimbra, tornando-se 

bacharel em ambos no ano de 1872. Em 31 de março de 1889, funda o jornal O algarvio. Em 

1897, aos 53 anos, publica Contos infantis. Em seguida, lançou Contos tradicionais do 

Algarve I (1900), Contos tradicionais do Algarve II (1905), O cancioneiro e romanceiro do 

Algarve (1905), e História eclesiástica do bispado do Algarve (1908), dentre outras obras. 

 

1.1.7 Consiglieri Pedroso7 

 

Zófimo José Consiglieri Pedroso Gomes da Silva nasceu em Lisboa, em 10 de março 

de 1851, e faleceu em Sintra, em 3 de setembro de 1910. Formou-se em Letras e tornou-se 

professor catedrático e diretor do Curso Superior de Letras de Lisboa. Poliglota, afirmou-se 

como etnógrafo, político, escritor e filólogo. No século XIX, foi um dos mais importantes 

nomes da Etnografia portuguesa. Publicou: A constituição da família primitiva (1878); em 

seguida, Tradições populares portuguesas (1883); e obras dedicadas às tradições populares 

lusitanas, como Contos populares portugueses colhidos da tradição oral (1895-1897) 

e Contos populares portugueses (1910).  

 

 

 

 

 
                                                           
6
 Fonte: <http://www.in-faro.com>.  

7
 Fonte: <http://www.matrizpci.dgpc.pt>. 
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1.1.8 Glória Bastos8 

 

Docente no Departamento de Educação e Ensino à Distância da Universidade Aberta, 

cursou o doutorado em Estudos Portugueses, com o trabalho Múltiplas vozes, que discutia a 

relação indivíduo/sociedade no teatro infantil. É membro do Conselho Científico do Plano 

Nacional de Leitura. Estão entre as suas publicações: A escrita para crianças em Portugal no 

século XIX (1997), livro de ensaios; Literatura infantil e juvenil (1999); O teatro para 

crianças em Portugal: história e crítica (2006); e O teatro em Lisboa no tempo da primeira 

república (2004). 

 

1.1.9 Leite de Vasconcelos9 

 

Museólogo, arqueólogo, etnógrafo, médico, filólogo e professor universitário, José 

Leite de Vasconcelos Pereira de Melo é natural da aldeia de Ucanha do Concelho de Tarouca, 

onde nasceu em 7 de julho de 1858. Viveu a infância e a adolescência na zona rural, mas era 

de família aristocrata. Durante o curso de Medicina, publicou seus primeiros livros Tradições 

populares de Portugal (1882) e Portugal pré-histórico (1885). Em 1888, assume o cargo de 

conservador da Biblioteca Nacional. Lecionou Numismática e Filosofia, doutorando-se em 

Filologia em 1901, pela Universidade de Paris. Contribuiu sobremaneira para a fundação do 

Museu Etnográfico Português, que, em 1929, passou a levar seu nome como forma de 

homenageá-lo pelas suas pesquisas no âmbito cultural. Faleceu em Lisboa, em 17 de maio de 

1941.  

 

1.1.10 Teófilo Braga10 

 

Nascido em Ponta Delgada, na Ilha de São Miguel, no Arquipélago dos Açores, em 24 

de fevereiro de 1843, Joaquim Teófilo Fernandes Braga atuou nos jornais A Ilha, O Meteoro e 

O Santelmo. Já em Coimbra, inicia os estudos de Teologia, posteriormente substituídos pelo 

curso de Direito. Em 1872, torna-se docente da disciplina Literaturas Modernas do Curso 

Superior de Letras. Envereda pela política, elegendo-se deputado federal e presidente 

provisório da República, exercendo o cargo entre 29 de maio de 1915 e 4 de agosto do mesmo 

                                                           
8
 Fonte: <http://www2.uab.pt>. 

9
 Fonte: <http://sigarra.up.pt>. 

10 Fonte: <http://www.presidencia.pt>. 
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ano, mas governando até 5 de outubro, quando foi substituído. Faleceu no seu gabinete de 

trabalho, em 28 de janeiro de 1924. Possui uma vasta obra, da qual se destacam: História da 

poesia popular portuguesa (1867); Romanceiro geral e cancioneiro popular (1867); Contos 

tradicionais do povo português (1883); O povo português nos seus costumes, crenças e 

tradições (1885) e história da poesia moderna em Portugal (1869).  

 

1.2 Autores brasileiros 

 

1.2.1 Abraão Batista11 

 

Nasceu em Juazeiro do Norte, Ceará, em 4 de abril de 1935. É poeta e xilogravador de 

renome. Farmacêutico de profissão, iniciou sua produção de folhetos em 1968, juntamente 

com a arte da xilogravura. É fundador do Centro de Cultura Mestre Noza e da Associação dos 

Artesãos do Padre Cícero. Viaja por todo o país, ministrando palestras sobre a cultura popular. 

São seus títulos: O homem que deixou a mulher para viver com uma jumenta (1978); 

Conversa da caipora com o Saci Pererê (1992) e A anatomia do frevo (2006), dentre os mais 

de 200 que publicou. Para esta tese, Abraão Batista cedeu o uso de sua xilogravura sobre João 

Grilo. 

 

1.2.2 Antonio Lucena12 

 

Poeta, cordelista e xilogravurista, Antonio Lucena reside em Campina Grande, 

Paraíba. Nasceu em 6 de novembro de 1931. Suas obras possuem um tom bem humorado e 

uma temática que se aproxima do maravilhoso. Foi o autor das xilogravuras para a série O 

Auto da Compadecida (1999), da Rede Globo. São suas publicações: O sabiá da palmeira 

(s.d.) e As proezas de João Grilo Neto (2003). 

 

1.2.3 Antônio Pauferro da Silva13 

 

O cordelista Antonio Manoel da Silva é também conhecido como Antonio Pauferro da 

Silva e Antonio Pauferro. Nasceu em Viçosa, Alagoas, em 1957. São suas principais obras: O 

                                                           
11 Fonte: <www.onordeste.com>. 
12

 Fonte: <www.sbpcnet.org.br>. 
13 Fonte: Almeida e Sobrinho (1978). 
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satélite russo ou o disco voador visto em Maceió (s.d.); A voz de Frei Damião e a carestia de 

hoje (s.d.); As perguntas do rei e as respostas de João Grilo (s.d.); e O valente sertanejo João 

Perigoso (s.d.). 

 

1.2.4 Arievaldo Viana Lima14 

 

Nascido em Quixeramobim, em 18 de setembro de 1967, Arievaldo Viana é o criador 

do projeto Acorda Cordel na Sala de Aula, que usa a poesia popular como meio de 

alfabetização de jovens e adultos. Em 2000, passou a integrar a ABLC. Com uma produção 

bastante intensa, destacam-se os títulos: Luiz Gonzaga: o rei do baião (2012); Peleja de Zé 

Limeira com Zé Ramalho da Paraíba (2000); Romance de Luzia Homem (s.d.); Um pagode 

no inferno ou a nova loura do cão (1999); O príncipe Natan e o cavalo mandingueiro (2000); 

e Galope para Patativa e Castro Alves (2002). 

 

1.2.5 Câmara Cascudo15 

 

Luís da Câmara Cascudo nasceu em Natal, Rio Grande do Norte, em 30 de dezembro 

de 1898. Fez seus estudos no Atheneu Norte Riograndense, cursou Medicina na Bahia e no 

Rio de Janeiro, mas desistiu por falta de vocação, abraçando a carreira de Direito, quando se 

formou em 1928, em Recife. Atuou como jornalista em diversos periódicos. Estreou como 

escritor, com a obra Versos reunidos (1920). Mas o primeiro livro integralmente seu foi Alma 

patrícia (1921). Publicou mais de 200 livros, deixando explícita sua predileção pela Etnologia 

e pelo Folclore. Estão entre as suas publicações: Dicionário do folclore brasileiro (1952); 

Vaqueiros e cantadores (1939); Contos tradicionais do Brasil (1946); Lendas brasileiras 

(1945); Geografia dos mitos brasileiros (1947); Jangada (1957); Ensaios da etnografia 

brasileira (1971); e Religião do povo (1974). Realizou inúmeras palestras no Brasil e no 

exterior e viajou à África para realizar pesquisas. Morreu em 30 de julho de 1986. 

 

 

 

 

 

                                                           
14 Fonte: <www.onordeste.com>. 
15 Fonte: <www.kantabrasil.com.br>. 
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1.2.6 César Obeid16 

 

César Obeid nasceu na capital paulista, no ano de 1974. Já fora laureado como autor, 

escritor, educador e contador de histórias. Por todo o país, divulga a literatura infanto-juvenil 

em seminários, palestras. Foi o escritor homenageado, em 2010, no evento Fazer Literário, em 

Catanduva, São Paulo. São suas publicações: Minhas rimas de cordel (2005); Rimas juninas 

(2012); Mitos brasileiros em cordel (2008); e Criança poeta (2011), dentre outros. 

 

1.2.7 Charleandro Machado17 

 

            Natural de Irecê, Bahia, Charleandro Machado nasceu em 04 de outubro de 1988. 

Graduado em Artes Plásticas pela Escola de Belas Artes da UFBA, atua como professor de 

Artes no Ensino Fundamental I e II, no Ensino Médio e ministra aulas de História da Arte em 

cursinho Pré-Vestibular.  Em seu currículo, constam oficinas de xilogravura, ofertadas a um 

público variado. Seu trabalho dialoga com temas regionais, utilizando as mais diversas 

técnicas, desde a pintura, passando pela escultura até a gravura. Ainda possui trabalhos na 

área do teatro e da música. O artista confeccionou duas xilogravuras inéditas para esta 

pesquisa. 

 

1.2.8 Dante18 

 

Antonio Dante Rocha Feitosa, o Dante, nasceu em Morpará, Bahia, em 22 de setembro 

de 1974, mas se mudou ainda bebê para Xique-Xique, Bahia, onde reside até hoje, às margens 

do Rio São Francisco. Casado e pai de uma filha, trabalha com pintura, confecção de painéis e 

letreiros. Desde jovem, é fã de história em quadrinhos, tendo, inclusive, um personagem de 

sua criação: o Lino Boy. É autodidata nas artes, criando tirinhas e desenhos. Dante foi 

responsável pelo quadrinho inédito e uma arte sobre João Grilo, ambos criados para esta tese. 

 

 

 

 
                                                           
16 Fonte: <joaopedrolaktin.blogspot.com.br>. 
17 Fonte: O próprio artista. 
18

 Fonte: O próprio artista. 
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1.2.9 Doizinho Quental19 

 

Francisco Leite Quental, o Doizinho Quental, é natural de Brejo Santo, Ceará, tendo 

nascido em 06 de agosto de 1946. Autor de diversos contos infantis, como A canção dos 

pássaros (s.d.), Chico Buriti (s.d.), Zé Calixto e As lições da floresta (s.d.), dedicou-se 

também ao estudo do folclore e do cangaço. Publicou os folhetos O professor Sabe-Tudo e as 

respostas de João Grilo (2009), As crianças do Brasil conhecendo a natureza (2012) e Abram 

todas as gaiolas (s.d.), dentre outros títulos. 

 

1.2.10 Doralice Alcoforado20 

 

Doralice Fernandes Xavier Alcoforado é natural de Jequié, Bahia. Nascida em 21 de 

setembro de 1937, fez a graduação em Letras Neolatinas na UFBA, em 1963. Cursou o 

doutorado na UFPB, defendendo o trabalho As Belas baianas: o feminino no conto popular 

(1997). Atuou como docente no curso de Letras da UFBA, onde, juntamente com Maria del 

Rosário Suarez Albán, criou e coordenou o Programa de Estudo e Pesquisa da Literatura 

Popular, com o intuito de recolher as manifestações da literatura popular no estado da Bahia. 

Contribuiu com a criação do GTLOP – GT de Literatura Oral e Popular, da ANPOLL, 

tornando-se a coordenadora para o biênio 1988-89. Também criou o projeto Romanceiro 

Tradicional em Salvador, ampliado para Em busca do romanceiro, quando a recolha de 

material expandiu-se para o interior do estado. Deixou publicadas as obras: A escritura e a 

voz (1990), Contos populares brasileiros: Bahia (2002) e O romanceiro ibérico na Bahia 

(1996), com Albán; Histórias do fundo do baú (2005) e Contos de Dona Esmeralda (1998), 

com Edil Costa, docente e pesquisadora da UNEB; dentre outros. Faleceu em 29 de novembro 

de 2007. 

 

1.2.11 Enéias Tavares dos Santos21 

 

Nasceu em Marechal Deodoro, Alagoas, em 22 de novembro de 1931. Filho de 

agricultores, não completou o ensino primário. Adulto, estudou música, desenho e pintura. É 

autodidata na arte da xilogravura. Teve contato com a literatura de cordel na Bahia, em 1947, 

                                                           
19

 Fonte: <www.kantabrasil.com.br>. 
20

 Fonte: <http://www.uel.br/revistas/boitata>. 
21 Fonte: Santos (2009). 
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tornando-se folheteiro em seu retorno a Alagoas. Seu primeiro livro, O cavalo Ventania, foi 

publicado em 1953. E até 1973, trabalhou como servente do Conservatório de Música de 

Sergipe. Entre seus títulos, destacam-se: A recompensa do Diabo (s.d.); O prêmio da 

consciência (2013); O homem que pagou a promessa enganando o santo (s.d.); O rapaz que 

deseja ser cachorro (s.d.); e A verdadeira história de Chico Xavier (2010). 

 

1.2.12 Gonçalo Ferreira da Silva22 

 

Nascido em Ipu, Ceará, em 20 de dezembro de 1937, Gonçalo Ferreira da Silva muda-

se para o Rio de Janeiro aos quatorzes anos. Em 1963, publica seu primeiro livro, Um resto de 

Razão, uma coletânea de contos nordestinos. Em 1978, inicia sua produção de folhetos de 

cordel e, em 1982, lança A lamentação dos poetas na morte de Sebastião Nunes Batista, como 

homenagem ao pesquisador da cultura popular que havia morrido. Sua obra possui uma 

temática variada, trazendo a cultura do sertão, mas também falando de política, biografia e 

fatos históricos. Presidiu a Academia Brasileira de Literatura de Cordel. São suas principais 

publicações: Um grande exemplo de Jesus (s.d.); As bravuras de Justino pelo amor de 

Teresinha (1999); Emissários do inferno na terra da promissão (s.d.); Lampião, o capitão do 

Cangaço (1983); e Florilégios da literatura de cordel (1999).  

 

1.2.13 Ivan Bichara23 

 

Nascido no município de Cajazeiras, Paraíba, em 24 de maio de 1918, Ivan Bichara 

Sobreira muda-se para João Pessoa em 1936, onde trabalha como revisor do Jornal A 

imprensa. Inicia seus estudos em Direito em 1941, depois transferindo o curso para Recife – 

Pernambuco, quando se diploma em Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Escola de 

Recife. Em 1946, é eleito deputado estadual pela UDN, reelegendo-se, para o mesmo cargo, 

em 1950. Em 1951, ensina Literatura Portuguesa na Faculdade de Filosofia e Letras. É 

professor catedrático de Direito Internacional Público na Faculdade de Direito da Paraíba, que 

ajudou a fundar. Em 1955, é eleito deputado federal. Publicou o ensaio O romance de José 

Lins do Rego (1971) e o livro José Vieira e os caminhos do seu romance (1980). Reside no 

Rio de Janeiro, onde escreveu o romance Carcará (1988) em seu sítio, em Itaipava. É 

membro da Academia Paraibana de Letras e da Associação Paraibana de Imprensa. 

                                                           
22 Fonte: <www.casaruibarbosa.gov.br>. 
23 Fonte: Bichara (1988). 
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1.2.14 João Ferreira de Lima24 

 

João Ferreira de Lima é natural de São José do Egito, Pernambuco. Residiu também 

em Caruaru. Sua obra tem temática variada. Publicou As palhaçadas de João Grilo que, em 

1948, foi ampliado com o título de Proezas de João Grilo. Além de poeta, enveredou-se pelo 

campo da astrologia. Entre suas publicações, destacam-se: o Almanaque de Pernambuco 

(1936) e Peleja de João Athayde com João Lima (1921). 

 

1.2.15 José Anchieta Dantas Araújo, o Zé do Jati25 

 

José Anchieta Dantas Júnior nasceu em Jati, Ceará, em 1956, mas se mudou para São 

Paulo aos 20 anos. Em 1980, retorna para o Ceará, residindo em Fortaleza, onde publica seu 

primeiro livro, Nós e a Metrópole. Posteriormente, lançou Passageiro do Tempo (1988) e 

Rancho Nova Esperança (2002). É comediante, tendo atuado no programa Nas garras da 

patrulha, da TV Diário, quando criou o personagem Zé do Jati, depois, apropriando-se desse 

nome para assinar seus folhetos, como João Grilo e o capitão do navio (1992), O testamento 

de Zé do Jati (s.d.), A geografia da mulher (s.d.), Seu Lunga, o campeão do mau humor (s.d.) 

e Chifre é coisa do passado pro homem informatizado (s.d.). 

 

1.2.16 José Costa Leite26 

 

José Costa Leite é natural de Sapé, Paraíba, tendo nascido em 27 de julho de 1927. 

Escreve folhetos desde os 20 anos, e também exerce a arte de xilógrafo. Dentre suas obras, 

destacam-se: A filha que matou o pai por causa de uma pitomba (s.d.); A vida de João 

Malasarte (s.d.); e O conselho da mocidade (s.d.).  

 

1.2.17 Klévisson Viana27 

 

Klévisson Viana, natural de Quixeramobim, Ceará, é um dos maiores expoentes da 

literatura de cordel contemporânea. Nascido em 1972, é cartunista, poeta, editor, ilustrador e 

agitador cultural. Fundou a Tupynanquim, editora que divulga os autores e textos da cultura 
                                                           
24 Fonte: Lima (1979). Disponível em: <http://www.casaruibarbosa.gov.br/cordel>. 
25 Fonte: <http://www.faelce.com.br>. 
26 Fonte: <www.ablc.com.br>.  
27 Fonte: Haurélio (2013). 



14 

 

popular. Preside a AESTROFE. São de sua autoria textos infanto-juvenis e diversos folhetos, 

como: Os miseráveis em cordel (2008); O romance da quenga que matou o delegado (2001); 

Pedro Malasartes e o urubu adivinhão (s.d.); O príncipe do Oriente e o pássaro misterioso 

(2000); e As proezas de Mata-Sete (s.d.). 

 

1.2.18 Marco Haurélio28 

 

Marcus Haurélio Fernandes Farias nasceu em Riacho de Santana, sertão da Bahia, em 

5 de julho de 1974. Desde pequeno, convive com o universo do cordel por influência da sua 

avó Luzia. Tenta escrever seu primeiro folheto aos seis, sob a luz do candeeiro. Muda-se, em 

seguida, para Igaporã e, depois, para Serra do Ramalho. Ainda residiu em Bom Jesus da Lapa 

antes de fixar residência em São Paulo, na década de 1990. No entanto, regressa à Bahia, onde 

iniciou o curso de Letras na UNEB, Campus VI, Caetité. Em 2007, foi eleito para a ABLC. É 

autor de diversas obras literárias e de crítica, tornando-se um dos maiores divulgadores da 

cultura popular brasileira. Destacam-se aqui: A lenda do saci-pererê (2009); Traquinagens de 

João Grilo em cordel (2009); Meus romances de cordel (2010); Breve história da literatura 

de cordel (2010); Contos folclóricos brasileiros (2010); Contos e fábulas do Brasil (2011); e 

Presepadas de Chicó e astúcias de João Grilo (2007), dentre outras. 

 

1.2.19 Maria del Rosário Albán29 

 

Maria del Rosário Suárez Albán é graduada em Letras Vernáculas pela UFBA, onde 

também concluiu o mestrado em Língua Portuguesa, com o trabalho Desempenho Linguístico 

de Imigrantes Galegos na Bahia (1979). Na UFBA, atuou como Coordenadora do Centro de 

Estudos da Língua e Cultura Galega na Bahia, ministrou cursos de extensão com enfoque em 

Memória Cultural e desenvolveu projetos de pesquisa, como: Bahia: representação 

linguística da diversidade cultural e Novos caminhos do contar: a diversidade na linguagem. 

Estão entre as suas publicações: Manual de pesquisa de romances tradicionais (1998); Contos 

populares do Brasil: Bahia (2001); e Romanceiro Ibérico na Bahia (1996), com Alcoforado. 

 

 

 

                                                           
28 Fonte: Haurélio (2013, 2010, 2005). 
29 Fonte: <http://buscatextual.cnpq.br>. 
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1.2.20 Paulo Nunes Baptista30 

 

Natural de João Pessoa, Paraíba. Nascido em 02 de agosto de 1924, é filho do famoso 

cordelista Francisco das Chagas Batista. Residiu em diversos estados, como Alagoas, Rio de 

Janeiro, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, mas se erradicou em Anápolis, Goiás. Em 1977, 

formou-se em Direito, na Faculdade de Direito de Anápolis. Publicou quase duas centenas de 

obras, dentre estas: Cantigas de paz (1971); Luz em cordel (2005); ABCs espíritas e outros 

ABCÊs (2007); O Cordel iluminado (1991); Carlos Drummond de Andrade e outros abecês 

(1986); O sal do tempo (1996); e Sonetos seletos (2005). 

 

1.2.21 Pedro Monteiro31 

 

Nasceu em 1956, em Campo Maior, Piauí. Filho de lavradores, Pedro Monteiro teve 

uma infância em contato com os causos do sertão nordestino. Aos dezessete anos, mudou-se 

para São Paulo, morando na periferia da capital, no Bairro Cidade Tiradentes, onde se 

envolveu em movimentos sociais. É ator de teatro e poeta popular, divulgando a cultura do 

cordel. Atuou nas peças Saúde! Salve-se quem puder (s.d.) e em Danação (s.d.). Preside o 

Instituto Leandro Gomes de Barros e é um dos fundadores da Caravana do Cordel. São suas 

principais publicações: Chicó, o menino das cem mentiras (2009); João Grilo, um presepeiro 

no palácio (2011); O triunfo do poeta no reino do cafundó (2011); e A volta ao mundo em 

oitenta dias em cordel (2014). 

 

1.2.22 Pedro Paulo Paulino32 

 

Nasceu em Vila Campos, zona rural de Canindé, Ceará, no dia 3 de setembro de 1967, filho 

de agricultores. Logo que foi alfabetizado, seu primeiro contato com a leitura foi por meio de 

folhetos de cordel que seu pai comprava na feira. Ainda muito jovem, revelou vocação para 

fazer versos, escrevendo cordéis sobre costumes locais, tipos populares e de circunstância. 

Publicou seus primeiros trabalhos no jornal católico O Santuário, editado em Canindé. Desde 

então, começou a ganhar popularidade como poeta cordelista. Tem participação em diversas 

publicações do gênero, especialmente no livro O baú da gaiatice (1999-2012), 1ª e 2ª edições; 

                                                           
30 Fonte: <http://academiagoianadeletras.org>. 
31 Fontes: <http://acorda.net.br>; Haurélio (2012). 
32 Fonte: O próprio autor. 
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S. Francisco Canindé na Literatura de Cordel (2002), de Arievaldo Viana; Gênios da 

cantoria (2004), de Wanderley Pereira e Geraldo Amancio; e ainda em jornais e revistas, 

além de vários folhetos de sua autoria já publicados. Tem efetiva cooperação em trabalhos, 

em favor da revitalização da Literatura de Cordel, ao lado de outros escritores. É diagramador 

e redator com trajetória na imprensa interiorana. Atualmente, é servidor público da prefeitura 

de Canindé. Entre suas obras, podem ser citadas as crônicas: Mandacaru, o girassol do sertão 

(2013); Era uma vez o saci (2011); e O baú do século (2011). Também publicou sonetos, 

como: Sexta-feira santa, Soneto de natal, A madrugada e O vagalume. Estão entre os seus 

títulos de cordel: Gonzagão centenário (2012); O meu cordel encantado (2011); Morte e 

testamento de Osama Bin Laden (2011); O adeus de Dominguinhos (2013); e Cartas rimadas 

(2011). 

   

1.2.23 Ricardo Azevedo33 

 

Nascido em 1949, Ricardo Azevedo é natural de São Paulo, onde concluiu o curso de 

bacharel em Comunicação Visual e doutorado em Letras. É pesquisador da cultura popular, 

tendo escrito muitas obras para o público infantil, traduzidas para diversos países, como a 

Alemanha, a França, a Holanda, o México e Portugal. Foi vencedor do prêmio Jabuti de 

Melhor Livro Infantil ou Juvenil de 1999, com o livro Dezenove poemas desengonçados. 

Além de escritor, é ilustrador. Outros títulos publicados: Contos de enganar a morte (2003); 

No meio da noite escura tem um pé de maravilha! (2002); A hora do cachorro louco (2006); 

Meu livro de folclore (2011); e Aula de carnaval e outros poemas (2006). 

 

1.2.24 Suzart34 

 

Natural de Feira de Santana, Bahia, Valdiney Sousa Suzart nasceu em 10 de janeiro de 

1967, mas se criou no Recôncavo Baiano, nas cidades de Cachoeira, São Félix e Muritiba. 

Oriundo de uma família de policiais, é autodidata das Belas Artes. Seu ateliê funciona em sua 

própria casa, na cidade de Muritiba. Sua pintura sofre influências da música, do cinema e da 

literatura. Aliando a poesia à técnica da pintura, participou de várias mostras individuais de 

suas obras, bem como em salões, bienais e coletivas, no Brasil, na Alemanha e em Camarões, 

na África. Recebeu os prêmios: Destaque Especial do Júri na IV Bienal do Recôncavo (São 

                                                           
33 Fonte: Azevedo (2008). 
34 Fonte: <www.dicionario.belasartes.ufba.br>. 
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Félix, Bahia); Menção Honrosa no Salão Regional de Artes Plásticas na Bahia (Feira de 

Santana); e foi o vencedor do Grande Prêmio Viagem à Europa na V Bienal do Recôncavo 

(São Félix, Bahia). Suzart participa desta pesquisa com uma pintura inédita de João Grilo. 

 

1.2.25 Téo Brandão35 

 

Theotônio Vilela Brandão é natural de Viçosa, Alagoas. Seu nascimento data de 26 de 

janeiro de 1907. Aos dez anos, muda-se, com a família, para a capital do estado e, em 

dezembro de 1923, transfere-se para Salvador, a fim de ingressar na Faculdade de Medicina, 

curso que finalizou no Rio de Janeiro, onde também se bacharelou em Farmácia. Como 

pediatra, abriu consultório em Maceió. Em 1931, publicou Folclore e educação infantil. 

Unindo a Medicina com a sua profissão de folclorista, passou a estudar os remédios 

populares. São exemplos de seus trabalhos: Folclore de Alagoas (1949); Trovas populares de 

Alagoas (1951); O reisado alagoano (1953); O guerreiro (1964); e O pastoril (1964). Em 

1975, foi criado o Museu Théo Brandão de Antropologia e Folclore, na Universidade Federal 

de Alagoas, que abriga a sua coleção de arte popular. Morreu em 29 de setembro de 1981. 

 

1.2.26 Zeca Pereira36 

 

José Pereira dos Anjos, o Zeca Pereira, é natural do povoado Ilha do Vítor, município 

de São Desidério, Bahia, mas se radicou em Barreiras, no oeste baiano na década de 1980, 

onde trabalhou como folhetista nas feiras livres. Poeta e cordelista, Zeca Pereira publicou seu 

primeiro folheto em 2002, Os lamentos de um ancião no asilo. Divulgador da cultura popular, 

ministra palestras e oficinas em escolas particulares e públicas. A partir de 2011, juntamente 

com o poeta Flaviano Medeiros, tem viajado pelos estados de Tocantins, Goiás, Minas Gerais, 

Sergipe, Piauí, Maranhão, Ceará e Bahia, apresentando a literatura popular, valorizando os 

caracteres que a formam. Esse projeto já alcançou mais de 200 municípios. São exemplos de 

suas publicações os folhetos: João Grilo, o amarelo que enganou a morte (2013); Artimanhas 

de uma futura sogra (2012); ABC do cachaceiro (2012); O homem que se casou com uma 

                                                           
35 Fonte: GASPAR, 2014. 
36 Fonte: o próprio autor. 
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égua (2010); A confissão de um drogado (2008); O jogador de sinuca (s.d.); A romaria do 

cantinho do Senhor dos Aflitos (s.d.); e A alma de uma sogra (2011). 
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ANEXOS 

 

Assim, a meu ver, a grande importância da 
Literatura popular, para o Brasil, está no fato de que 
ela constitui uma espécie de “tradição viva”, 
peculiar, fecunda, abridora de caminhos e fonte para 
uma Literatura erudita realmente nossa. (Ariano 
Suassuna, grifos do autor). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crédito da imagem: Suzart. 
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